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“0 BRASIL NAO FOI COLÚNIA” | 

M 

PELO 

Prof. Dr. TITO UVIO FERREIRA 

CCanfn^dá ptaiuldê fll S«I«<W* * 

Gco*rWl« ót U>Um. ca TJfÓJSJ) 


1 — A UNIDADE QUE AJA OS TRÊS SÉCULOS 

Habituado & ouvir desde a escola primária, que o 
Brasil foi colónia de Portugal de 1500 a 1822, custa* 
va-me a dizer o contrário, de tal forma a idéia lançara 
raízes em meu conhecimento. No entretanto, o primeiro 
a chamar a minha atenção para esse erro dos historia¬ 
dores foi o Professor Arlindo Veiga dos Santos, cate¬ 
drático de História da Civilização Brasileira, da Facul¬ 
dade de Filosofia de São Bento, quando a meu convite, 
em fins de 1954, no Curso de História de São Paulo, sob 
o patrocínio do Instituto Histórico e Geográfico de São 
Paulo e sob minha direção, proferiu a sua aula: “Bra¬ 
sil, Província del-Rei” Reivindico para o meu ilustre 
colega da Pontifícia Universidade Católica de São Paulo 
o pensamento expresso no título da sua lição a sugerir 
uma revisão histórica imperativa. Depois disso, em 
aulas seguintes e nos jornais onde escrevo, passei a de¬ 
signar os trezentos anos de vida luso-brasileira, não 
mais colônia, por achar impróprio o termo, mas Provín¬ 
cia de Santa Cruz, Estado do Império de Portugal, ou 
simplesmente Estado do Brasil, conforme a expressão 
frequente nos documentos que eu ía lendo e anotando. 
Esse interesse mais aumentou na releitura de Capis- 
trano de Abreu, quando observei melhor as palavras do 
mestre da historiografia brasileira, referentes ao nosso 
passado lusíada. 







«*n. ®°«Í^húto,í23^ i bríí|U , " t L !“ AWfa V “** 

™«UJ HUtoria Geral do bJ^Ít Z. , 

ãSSSfZsíSi ss 

<rés aécto. çus vivemot. Guiado pela lei do cm fwu 
mostrtsnos o ruiionale do nossa civilizaçio. nponte-noa 
• interdependência orgânica doe fenomenoe c ^ekrcça 
un* pelo* outros. Arranque daa entranhas do passado 
o segredo angustioso do presente, e liberto-nos do era- 
p rismo craaso em que tripudiamos". (Capistrano do 
Abreu. “Necrológio de Francisco Adolfo Vamhagcn" 

In — “EruÁios e Estudos". 1.* sério — Ml). 

Nosse caso a evolução hiatórico-sockl não significa 
mudança maa continuidade na permanência, segundo n 
liçio luminosa da História que é a HisUria, professada 
por Fustel do Coulangca. Porque a História nas uferree 
» lição da experiência, c a experiência nilo ac repete. 

Se a Hiatória não existo antes do historiador, cunpcto- 
lhe pesquisar o ostabcled mento dos (ntim, onlcaar oa 
fatos estabelecidos e pnxeder a explicarão dos fatoa 
enesdeiados. E assim o passado se reflete no pnaente 
e se projeta no /uturo, através de estruturas diferen¬ 
tes no tempo e no espaço. 

2 _ a CONTINVIDADE LUBIAUA 

Tempo üditnle, o mo.tr. <ta betrWcã Mctowl vrfU 

„ «unto. E«rew «U. «bro . * 

Edu.rdo Prato, rantor p..H.U 
dizendo: “Em .cu moiumutan- hJtóTd. 

muito diverau. ^ » „„n„ncto- 

ítepúWicJ a ,n.«K»raí*" <*• "??" dc 

mentos roiliUrrs vigrntes na Anwnc* * P* 

,„C » Bra.il » link» "•»“*> ,'Tu l “ 

Linux d.- .rti.u rar .MM. ««* 


— 3 — • 


a-™*). . tok* -ttrdtoto 

nin-o a Intli/crcoçA. a oest acn- 

ofeadia-o . Iraok «trang.iro; .jjdai 
ti mentos confirma-o o ntino que . _ ^ -Ensaios 
(Capistrano de Abre*. "EduanJo Pmio . In 
o Estudos". 1." série — 311). 

Aasün, para o aotor «le “Capitulas de H.stóm 
Colonial" a unidade tri-aecular da »*ds_ta J“ porlu 

americana adentra oa capitulo* • funde no 

gal nade « HUM. do Braall se real»« e * funde £ 
“«o que presdia uma cadeia InlntemipU dc novo ^ 

pcU claridade histórica o sociológica casa cadeia 
CU de sove séculos" formada pela Monarquia Tor- 

Luzura. unida & Mona/quk DraaiWra dentro do tempo. 

. _ .. ■ _... « irá. aArulut aiie yivemoa 


e&o de continuidade. 

Um dos nossas meie bcilhnntes soetólonos. 01 Iro Ira 
Víaju segue rasa linha de cvoluçio histórica. "Lm 
boa verdade, obaerva o autor «lo “Populações Meridio¬ 
nais Ao lirmsir, a vida pública do Braall — pelo menos 
nas suas exprrasõra loesia — nío aofmi nenhuma alU- 
raçâo do fundo com a instauração do Itcgime Dcmocr*- 
tico, com a fsndaçio do Império o da Ordem Constllu- 
dooaL 0 movimento da Indepcnddnda fura um movi¬ 
mento puramento político do superfície: nlUi alterou 
nada da velha cstnilura da aociodado colonial, dondo 
emergiiiKW para a eondlçAo do Eatado aobnrano. Krn- 
UHie quo a vida polllica do Império ac frx com o mate¬ 


rial e a mentalidade quo oa Irêa séculos noa prepararam: 
O BRASIL DO IMrftltlO (ESTADO-NAÇ AO) CON¬ 
TINUOU 0 BRASIL COUJNIA (ESTADO-IMPARIO) 
OU ESTE SE PROJKCTOU POR AQUELE A DEN¬ 
TRO. (Oliveira Viana. "Instituições poMJcaa brasilei¬ 
ras". !• vol. p. 3M. ed. MH9). Páglnaa adiante. o suclólo- 
go Insiste: “NA* houve, pola, nenhuma mudança dc fundo. 
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Md proccaao histórica foi Estadó <1* BRASII* Provín¬ 
cia do Império de Torturai; porquo dumntc 1C unos, no 
eistcoa dc Capitanias, oS donatários ao sacrificaram jurn 
manlcr o ccrr.proraiaac aaaonmlo com o rei Ui J<xüo 11L; 
popqiiç çjn d liso nt os o soasonüi nr.os os Ifi governado» 

















